
2023 – Estado da Questão





Textos

2023 – Estado da Questão



Coordenação editorial: José Morais Arnaud, César Neves e Andrea Martins
Design grá!co e paginação: Paulo Freitas

ISBN: 978-972-9451-98-0

Edição: Associação dos Arqueólogos Portugueses, CEAACP, CEIS20 e IA-FLUC
Lisboa, 2023

O conteúdo dos artigos é da inteira responsabilidade dos autores. Sendo assim a As sociação dos 
Arqueólogos Portugueses declina qualquer responsabilidade por eventuais equívocos ou questões 
de ordem ética e legal.

Desenho de capa: 
Planta das ruínas de Conímbriga. © Museu Nacional de Conímbriga

Apoio Institucional:



33 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

PALEOTEJO – UMA REDE DE TRABALHO 
PARA A INVESTIGAÇÃO E PARA O 
PATRIMÓNIO RELACIONADO COM  
OS NEANDERTAIS E PRÉ-NEANDERTAIS
Telmo Pereira1, Luís Raposo2, Silvério Figueiredo3, Pedro Proença e Cunha4, João Caninas5, Francisco Henriques6, 
Luiz Oosterbeek7, Pierluigi Rosina8, João Pedro Cunha-Ribeiro9, Cristiana Ferreira10, Nelson J. Almeida11, 
António Martins12, Margarida Salvador13, Fernanda Sousa14, Carlos Ferreira15, Vânia Pirata16, Sara Garcês17, 
Hugo Gomes18

1. Universidade Autónoma de Lisboa, Instituto Politécnico de Tomar, CGeo-Centro de Geociências, Uniarq – Centro de Arqueologia 
da Universidade de Lisboa. / telmojrpereira@gmail.com

2. Museu Nacional de Arqueologia / Associação dos Arqueólogos Portugueses / ICOM-Conselho Internacional dos Museus / 
3raposos@sapo.pt

3. Instituto Politécnico de Tomar, CGeo-Centro de Geociências, Centro Português de Pré-história e Geo-história / 
silverio.!gueiredo@ipt.pt

4. Universidade de Coimbra, MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente / pcunha@dct.uc.pt

5. EMERITA, Associação de Estudos do Alto Tejo / emerita.portugal@gmail.com

6. EMERITA, Associação de Estudos do Alto Tejo / #rhenriq@gmail.com 

7. Instituto Politécnico de Tomar, CIPSH – Conselho Internacional para a Filoso!a e Ciências Humanas, CGeo-Centro de Geociências / 
loost@ipt.pt

8. Instituto Politécnico de Tomar, CGeo-Centro de Geociências / prosina@ipt.pt 

9. Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Uniarq – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa / 
jpcunharibeiro@letras.ulisboa.pt

10. CGeo-Centro de Geociências, Centro Português de Pré-história e Geo-história. / ferreira.cris.00@gmail.com 

11. Uniarq – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa; Departamento de História, Universidade de Évora / 
nelsonjalmeida@gmail.com 

12. Universidade de Évora, ICT – Instituto de Ciências da Terra / aam@uevora.pt

13. Centro Português de Pré-história e Geo-história / guisalv02@yahoo.com 

14. Centro Português de Pré-história e Geo-história / mfernandasousa57@gmail.com 

15. Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa / carlos.felipe11@gmail.com

16. Universidade Autónoma de Lisboa / vaniapirata@gmail.com 

17. Instituto Politécnico de Tomar, CGeo-Centro de Geociências / saragarces.rockart@gmail.com 

18. Instituto Politécnico de Tomar, CGeo-Centro de Geociências / hugo.hugomes@gmail.com



34

1. INTRODUÇÃO

A investigação cientí!ca realizada na Eurásia desde 
a década de 1980 revelou a existência de vários de-
pósitos ricos em dados paleoecológicos associados a 
vestígios de ocupação humana, que remontam a 2,1 
milhões de anos (Zhu et al. 2018). Estes sítios com-
provaram a relevância destes continentes e em par-
ticular da Europa para a compreensão de fenómenos 
como a dispersão, evolução anatómica, comporta-
mental e cultural da Humanidade e da sua relação 
com os diferentes paisagens e ambientes fora de 
África (Falguères 2020). 
Na Península Ibérica, conhecem-se centenas de 
contextos do Paleolítico Inferior e Paleolítico Médio, 
que incluem indústrias do Olduvaiense, Acheulense 
e Mustierense frequentemente associadas a abun-
dantes restos faunísticos e, em vários casos, tam-
bém a restos osteológicos humanos de Homo erectus, 
Homo antecessor, Homo heidelbergensis e Homo nean-
derthalensis, remontando os mais antigos a 1,4 Ma 
na Bacia de Guadix-Baza (Palmqvist et al. 2022) e na 
Serra de Atapuerca (Barcelona 2022). 
Neste contexto, o ocidente da Península Ibérica 
surge como uma região importante pois correspon-

de ao último território de dispersão humana na Eu-
rásia para oeste. Paralelamente, terá sido também 
um refúgio ecológico, cuja diversidade de recursos 
e con!guração geográ!ca potenciaram a criação de 
nichos ecológico com consequentes idiossincrasias 
culturais e dietárias (O’Regan 2008). Todavia, nes-
ta região que corresponde maioritariamente a Por-
tugal, a pujança cientí!ca tem sido bastante menor 
do que em Espanha, França, Itália ou Alemanha, o 
que tem um re$exo direto sobre o conhecimento em 
geral e dos períodos recuados, em particular. A títu-
lo de exemplo, as evidências mais antigas que se co-
nhecem em Portugal datam apenas de há ca. <400 
ka, atendendo aos dados provenientes da Gruta da 
Aroeira (Daura et al. 2017, 2018, Sanz et al. 2018) e 
dos terraços, nomeadamente, em Alpiarça (Martins 
et al. 2010, 2017, Almeida 2012, 2014, Cunha et al. 
2016, 2017b, 2017a, Cunha 2019) central Portugal, 
pelo que faltará descobrir 1 milhão de anos de ocu-
pação humana. A razão desta de!ciente informação 
é, muito provavelmente, o menor investimento em 
investigação feito em Portugal.
A !m de colmatar parte dessa informação, o projeto 
PaleoTejo – Paleolítico Inferior e Médio no Rio Tejo tem 
como objetivo publicar um conjunto de sítios conhe-

RESUMO
O ocidente da Península Ibérica é uma região importante para o conhecimento do Paleolítico Inferior e Médio, 
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ABSTRACT
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atic publication of the results. Here we present the historical framework of the investigations and the current 
state of the work.
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cidos na bacia do Rio Tejo, na sua maioria reconhe-
cido como relevantes, mas aos quais falta um estudo 
detalhado. Este projeto é eminentemente um estudo 
de gabinete, mas pretende também desenvolver um 
conjunto de trabalhos de campo com o intuito de re-
colher dados relevantes e em falta, especialmente, 
de cariz geoarqueológicos e cronológicos. 

2. ESTADO DA ARTE

Desde o estabelecimento da investigação sobre a 
Pré-história em Portugal no !nal do século XIX que 
foram identi!cados vários vestígios os quais apon-
tavam para uma ocupação humana muito antiga, 
nomeadamente no vale do Tejo (Ribeiro 1866, 1867, 
1871, 1873, 1880). 
Entre 1930 e 1960, os trabalhos efetuados pelos 
Serviços Geológicos no Vale do Tejo resultaram na 
construção de um quadro que correlacionava a alti-
tude dos terraços $uviais com a patina dos artefactos 
líticos encontrados nas suas superfícies, combina-
ção essa que servia para inferir a cronologia do de-
pósito dos terraços onde ocorriam esses artefactos 
(Breuil & Zbyszewski 1942, Zbyszewski 1943, 1954, 
1962, Zbyszewski et al. 1970). Todavia, a investiga-
ção realizada posteriormente não reviu nem ques-
tionou este sistema, o que levou à continuação do 
seu uso até à década de 1990, momento em que se 
iniciou uma nova etapa tendo agora por base a tec-
tónica, as datações radiométricas e novos estudos 
arqueológicos.
Nas décadas de 1970 e 1980, os trabalhos de cam-
po realizados em Vila Velha de Ródão pelo GEEP 
– Grupo de Estudos para o Paleolítico Português leva-
ram à descoberta do complexo de arte rupestre do 
Tejo e de sítios acheulenses e mustierenses, alguns 
dos quais foram sondados e escavados, revelando, 
nalguns casos, contextos com excelentes condições 
de preservação, conservando fauna e estruturas 
(G.E.P.P. – Grupo de Estudos para o Paleolítico Por-
tuguês 1977, Raposo et al. 1985b, 1993). Simultanea-
mente, trabalhos em Alpiarça, na região do Vale do 
Forno, permitiram identi!car importantes jazidas 
acheulenses, algumas delas estudadas (Raposo et al. 
1985a, Raposo 1996, Salvador 2002) porém, a maio-
ria acabou por não o ser extensivamente nem publi-
cados em detalhe. 
Na passagem do século XX para o século XXI e em 
continuação até aos dias de hoje, deram-se avanços 
muito signi!cativos na bacia do Tejo, especi!camen-

te na região de Vila Nova da Barquinha (Cura 2013), 
mas particularmente no sistema cárstico do Rio 
Almonda, que permitiram a recolha de uma gran-
de quantidade de artefactos líticos em sequências 
acheulenses e mustierenses, abundantes faunas e 
restos osteológicos humanos (Trinkaus et al. 2007, 
Richter et al. 2014, Matias 2016, Daura et al. 2017, 
2018, Sanz et al. 2018, Nabais & Zilhão 2019, Zilhão 
et al. 2021b).
Já nos terraços, os contextos acheulenses e mustie-
renses conhecidos estão presentes no T4 (340-155ka 
– Acheulense e Mustierense), T5 (140-70ka – Mus-
tierense) e T6 (60-35ka – Mustierense) (Martins et al. 
2010, 2017, Almeida 2012, 2014, Cunha et al. 2016, 
2017b, 2017a, Cunha 2019, Pereira et al. 2019) cen-
tral Portugal.
Em suma, atualmente, o conhecimento da sequência 
do Paleolítico Inferior em Portugal começa apenas 
no Acheulense, sendo muito poucos os sítios esca-
vados, datados, estudados e publicados em detalhe.  
Já no que concerne ao Paleolítico Médio, a diferen-
ça é também acentuada com lacunas de dezenas de 
milhares de anos entre contextos e falta de publica-
ções sistemática e detalhada dos sítios. Porém, exis-
tem vários sítios bem escavados e recorrentemente 
referidos na bibliogra!a, para os quais falta apenas 
um estudo exaustivo segundo critérios modernos e 
a sua publicação detalhada (Figura 1 e Tabela 1). 
Assim, tendo em consideração o estado atual dos 
conhecimentos, a sua qualidade e potencialidade, 
os trabalhos já efetuados, o rigor dos registos de 
campo e a disponibilidade para o seu estudo, sele-
cionamos um conjunto que, após a informação devi-
damente sistematizada e cruzada, cremos que pos-
sam trazer um contributo muito signi!cativo para 
a construção de quadros de referência para estas 
comunidades, nomeadamente no que diz respeito 
às características das indústrias líticas, à funciona-
lidade das ocupações, às ecodinâmicas e cronologia 
das respetivas populações.
O vale do Tejo é excelente para esta investigação por 
diversas razões. Em primeiro lugar, é o rio mais ex-
tenso da Península Ibérica, atravessando-a de leste a 
oeste por uma diversidade de paisagens ricas em re-
cursos bióticos e abióticos que permitiram a criação 
de ecossistemas favoráveis à sobrevivência e !xação 
dos grupos humanos. Em segundo lugar, porque 
fez a fronteira entre as regiões biogeográ!cas euro-
siberiana e mediterrânica ao longo das $utuações 
paleoambientais globais, com potencial relevância 
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para as adaptações à variabilidade climática do Qua-
ternário. Em terceiro lugar, porque tem excelentes 
condições de preservação desses contextos em am-
bientes de gruta e de terraços, como já foi referido, 
bem como lacustres (Peça et al. 2013).

3. O PROJETO PALEOTEJO

Com base nestes aspetos, reconhecendo o potencial 
cientí!co que lhes está subjacente, o sucesso de pro-
tocolos previamente utilizados e focando contextos 
especí!cos, foi possível reunir um conjunto de inves-
tigadores em torno do projeto PaleoTejo – Paleolítico 
Inferior e Médio no Rio Tejo que se rege por três obje-
tivos principais:
Objetivo 1 – Caracterização dos acervos: Estudo de-
talhado e segundo critérios modernos dos conjuntos 
líticos e faunísticos. A análise lítica incluirá a análise 
tecnológica e classi!cação tipológica dos utensílios, 
reconstrução das cadeias operatórias e remonta-
gens quando possível. O estudo das faunas incluirá a 
classi!cação taxonómica, identi!cação anatómica, 
idade de abate, tafonomia, o NMI e distribuição es-
pacial, segundo o estado de preservação dos restos e 
da taxonomia. Estas análises detalhadas dos líticos 
e da fauna serão realizadas de acordo com os proto-
colos internacionais modernos a !m de permitirem 
a sua comparação com contextos semelhantes da 
Península Ibérica e restante Europa. Espera-se que 
esta informação permita obter resultados relevantes 
sobre os padrões comportamentais, económicos, de 
resiliência, ecológicos e ambientais, bem como da 
sua mudança. Espera-se ainda trazer informação 
relevante relativamente aos processos de formação 
dos sítios e fenómenos tafonómicos. 
Objetivo 2 – Caracterização geoarqueológica e da-
tação absoluta: Recolha de dados de campo para o 
bom enquadramento geoarqueológico, paleoam-
biental, cronológico, processos de formação de sítios 
e tafonomia. Isto inclui a análise geomorfológica, 
lito-estratigrá!ca, sedimentológica, paleontológica, 
micromorfologia e datações numéricas. 
Objetivo 3 – Publicação sistemática dos contextos 
e dos resultados: Um dos grandes problemas sobre 
o conhecimento do Paleolítico Inferior e Médio em 
Portugal é a sua publicação sistemática. Este pro-
jeto tem como objetivo resolver este problema nos 
sítios a abordar. Estas publicações serão de cará-
ter monográ!co, em livros monográ!cos, em teses 
académicas e também em publicação em artigos 

internacionais com fator de impacto. Neste aspeto, 
dar-se-á particular enfoque à formação avançada, 
enquadrando-se os sítios no âmbito de teses de mes-
trado e de doutoramento. Com esta combinação de 
abordagens modernas utilizando métodos e proto-
colos de última geração, será possível construir um 
quadro paleo-ambiental e arqueológico consistente 
e longo de referência para a ocupação humana da 
Península Ibérica ocidental antes da chegada dos 
humanos anatomicamente modernos, que pode ser 
comparado com os de contextos como o Atapuerca, 
Orce, Vallparadís, Cueva Santa Maria, Almonda, Al-
piarça e também das bacias dos Manzanares e nos 
setores superiores e médios dos rios Tejo e Douro e 
no Minho. 
Procura-se com isto: 
1) Trazer à luz os detalhes de cada um destes sítios 
arqueológicos, incluindo a respetiva interpretação 
no que concerne aos processos de formação de sítio, 
!abilidade e funcionalidade; 
2) Criar um quadro paleoambiental enquadrável na 
variabilidade climática global e nele enquadrar cada 
um desses níveis ocupacionais para propor hipóteses 
sobre os padrões ecodinâmicos dessas populações.

4. RESULTADOS

Durante o seu primeiro ano de vigência, o PaleoTejo 
cruzou-se com a produção de duas teses de mestra-
do em que foram analisados materiais das jazidas 
Cabeço da Mina (Muge), Vale do Forno 1 e Vale do 
Forno 3 (Alpiarça) (Ferreira, 2023) e a indústria lítica 
Malhadinhas (Pirata, 2023), esta última já entregue, 
mas ainda a aguardar defesa.
No primeiro caso, partindo de coleções guardadas 
no Museu Nacional de Arqueologia e no Museu 
Geológico de Lisboa resultantes de trabalhos de in-
vestigação, recorreu-se a casos de estudo do Vale do 
Tejo para uma discussão mais ampla em torno da 
variabilidade das cadeias operatórias destinadas à 
produção das Large Cutting Tools. Globalmente, foi 
possível veri!car que subjacente à elaboração destes 
artefactos se encontram importantes pré-requisitos 
cognitivos e tecnológicos, bem estruturados, e que, 
não obstante a existência de particularidades pró-
prias (que foram devidamente assinaladas e proble-
matizadas), os conjuntos analisados revelam a par-
tilha de um conjunto de princípios comuns (Ferreira 
2023). Essas observações, juntamente com as que 
estão a ser reunidas noutros estudos já em desen-
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volvimento, nomeadamente do sítio Vale do Forno 
8, não só consolidam a relevância da análise das di-
nâmicas subjacentes à produção dos elementos que 
constituem as indústrias líticas acheulenses como 
forma de explorar a complexidade comportamental 
destes grupos humanos no ocidente europeu como 
colocam em evidência a importância das coleções 
do Vale do Tejo para o conhecimento deste período.
Já no segundo caso, o trabalho versou sobre os con-
textos expostos e conjuntos artefactuais recupera-
dos por trabalhos de Arqueologia Empresarial em 
2003, 2018 e 2019 que incluíram recolhas de super-
fície, sondagens mecânicas, sondagens manuais e 
escavação, e a sua comparação com os artefactos 
presentes no Museu Geológico de Lisboa e no Mu-
seu de História Natural da Universidade do Porto. 
De salientar, a enorme discrepância entre as cole-
ções dos museus (mais pequenas e dominadas por 
Large Cutting Tools) e as recuperadas em contexto 
de Arqueologia Empresarial (maiores e compostas 
quase exclusivamente por suportes e núcleos). Estes 
trabalhos revelaram ainda a inexistência de níveis 
arqueológicos dentro do terraço até, pelo menos, 3 
metros de profundidade, bem como dupla pátina na 
maioria das peças a distinguir ambas as faces das 
peças. A combinação destes dois aspetos sugere que 
estas se encontram onde foram feitas, usadas e dei-
xadas, ausência de sedimentação sobre as mesmas 
e um revolvimento recente do contexto, provavel-
mente, associado à agricultura (Pirata 2023).
Já no que diz respeito ao Mustierense, o trabalho 
desenvolvido focou o inventário da Foz do Enxarri-
que (Tabela 2 e Figura 2). O conjunto faunístico tem 
sido estudado por Silvério Figueiredo e publicado ao 
longo dos anos (Raposo & Brugal 1999, Figueiredo 
2010, Figueiredo et al. 2021). Já no que diz respeito 
ao conjunto lítico, o trabalho de inventário foi feito 
por Margarida Salvador e Fernanda Sousa, tendo-se 
iniciado em 2019 e sido concluído em 2023.
Durante a organização da sala cedida no Museu Na-
cional de Arqueologia, para o estudo dos materiais 
da Foz do Enxarrique (FENX), procedeu-se à lim-
peza e marcação de líticos provenientes dos traba-
lhos de escavação dos anos 1998, 2000 e 2001. Os 
cadernos de campo foram selecionados por ano de 
campanha, e arquivados em pasta única, juntamen-
te com todas as informações disponíveis para o res-
petivo ano.
Toda a informação contida nos cadernos foi siste-
matizada e informatizada para a criação da Base de 

Dados (bdFENX) em Access. No decurso deste pro-
cesso, foram digitalizados todos os materiais grá!-
cos como plantas e per!s, assim como as folhas de 
informação das cotagens de cada nível/UE/quadra-
do. Esta base de dados será posteriormente faculta-
da ao Museu Nacional de Arqueologia para carrega-
mento do inventário na MATRIZ.
Após toda a inserção dos dados, foram veri!cados 
todos os materiais líticos, de forma individualizada, 
e reti!cados alguns dos atributos, como a descrição, 
matéria-prima, conservação e alteração, permitindo 
a atualização da base de dados. No decurso destes 
trabalhos foram ainda desenhados dezenas de arte-
factos que incluem núcleos, lascas, pontas Levallois 
e uma vasta série de utensílios retocados. Todo este 
trabalho está já concluído.
Em curso encontra-se a ilustração arqueológica de 
mais artefactos líticos, o desenho digital (Adobe 
Illustrator) das plantas e per!s (Fernanda Sousa), a 
correção de cotas e orientação dos quadrados (Mar-
garida Salvador), a análise tecnológica atualizada 
dos líticos (Telmo Pereira, Fernanda Sousa, Marga-
rida Salvador) e a análise das restantes faunas (Silvé-
rio Figueiredo).
Uma breve comparação entre a Foz do Enxarrique 
e Vale do Forno 8 (Figura 3) mostra fortes seme-
lhanças em vários aspetos. Desde logo, as matérias-
-primas mostram pequenas variações no quartzito 
e quarto, nos restos de talhe, nos seixos talhados e 
nos raspadores. As principais diferenças surgem na 
maior quantidade de debitagem e de utensílios, so-
bretudo denticulados e furadores em VF8, enquan-
to na FENX existem mais pontas, buris (mas estes 
podem ser falsos buris) e mais núcleos. Em geral, os 
dados atualmente disponíveis sugerem uma tecno-
logia mais oportunista, com abundância de matéria-
-prima de boa qualidade no local, na FENX e uma 
maior rentabilização dos suportes (menos núcleos e 
mais utensílios) no VF8.
As razões por trás destas diferenças poderão estar li-
gadas à funcionalidade dos sítios, a tradições cultu-
rais, cronológicas ou ainda resultantes do emprego 
de diferentes sistemas tecnológicos. Espera-se que 
a continuação dos estudos permitam clari!car e dar 
resposta as estas questões. 
Importa ainda referir que, no âmbito de outros pro-
jetos, foram executadas, por membros desta equipa 
(Francisco Henriques e João Caninas, com Carlos 
Neto de Carvalho), prospeções arqueológicas sobre 
formações cenozóicas, na zona montante da bacia 
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do rio Tejo (Castelo Branco e Idanha-a-Nova), com 
resultados de interesse para o alargamento do ma-
peamento do Paleolítico Médio e inclusão na dinâ-
mica do PaleoTejo.
Para além dos trabalhos de investigação, foi ainda 
desenvolvido trabalho de divulgação e de dissemi-
nação, com apresentações em encontros realizados 
em Vila Velha de Ródão e em Budapeste, este no 
âmbito do congresso da European Archaeological 
Association 2023, bem como a inclusão do PaleoTejo 
no âmbito do projeto COST Action iNEAL – Integra-
ting Neandertal Legacy: From Past to Present, e ainda 
o lançamento da segunda edição do livro Cobrinhos 
e os primeiros Neandertais em Portugal e da exposição 
Desenvolver Ródão, conhecer o passado – a chegada e a 
extinção dos neandertais.

5. NOTAS FINAIS

Apesar das vicissitudes decorridas ao longo dos anos, 
o estudo do Paleolítico Inferior e Médio no Tejo tem 
demonstrado, uma e outra vez, a sua relevância à es-
cala ibérica e europeia para a reconstrução de qua-
dros paleoambientais, paleoecológicos, paleoantro-
pológicos e paleotecnológicos. Nas últimas décadas, 
grande parte dessa informação veio principalmente 
do complexo cársico do Almonda, mas também da 
Gruta do Caldeirão (Zilhão et al. 2021a)e da Lapa 
do Picareiro (Benedetti et al. 2019, Carvalho et al. 
2022). Todavia, as pessoas não viviam apenas dentro 
destas grutas e movimentar-se-iam sobretudo pela 
paisagem envolvente, pelo que é fundamental dete-
tar, estudar e compreender os contextos existentes 
em terraços, lagoas e também noutras grutas da re-
gião para se obter uma compreensão mais elaborada 
das ecodinâmicas humanas na bacia do Baixo Tejo 
ao longo de um período tão longo e, sobretudo, tão 
importante para a evolução humana. 
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Tabela 1 – Lista de sítios a estudar.

# Sítio(s) CNS Cronologia Concelho Distrito
1 Malhadinhas 11576 Acheulense Salvaterra de Magos Santarém
2 Cabeço da Mina n/d Acheulense Salvaterra de Magos Santarém
3 Vale do Forno 1 5854 Acheulense Alpiarça Santarém
4 Vale do Forno 2 5855 Acheulense Alpiarça Santarém
5 Vale do Forno 3 1482 Acheulense Alpiarça Santarém
6 Vale do Forno 4 5856 Acheulense Alpiarça Santarém
7 Vale do Forno 5 6233 Acheulense Alpiarça Santarém
8 Vale do Forno 6 7323 Acheulense Alpiarça Santarém
9 Vale do Forno 7 7317 Acheulense Alpiarça Santarém

10 Vale do Forno 8 7318 Acheulense Alpiarça Santarém
11 Vale do Forno 9 7319 Acheulense Alpiarça Santarém
12 Vale do Forno 10 n/d Acheulense Alpiarça Santarém
13 Mato de Miranda 38556 Acheulense Golegã Santarém
14 Martim Ladrão n/d Acheulense Golegã Santarém
15 Rua das Gamelinhas n/d Acheulense Chamusca Santarém
16 Casal Trincão n/d Acheulense Golegã Santarém
17 Ramalhosa 27756 Acheulense Torres Novas Santarém
18 Casal do Seixo n/d Acheulense Torres Novas Santarém
19 Castelo Velho 3264 Acheulense Torres Novas Santarém
20 RCAMB 37949 Acheulense Entroncamento Santarém
21 Gruta do Cadaval 4930 Mustierense Tomar Santarém
22 Lagoa do Bando 34296 Mustierense Mação Santarém
23 Cobrinhos 35437 Mustierense Vila Velha de Ródão Castelo Branco
24 Monte da Revelada 36870 Mustierense Vila Velha de Ródão Castelo Branco
25 Alto da Revelada 36869 Mustierense Vila Velha de Ródão Castelo Branco
26 Vilas Ruivas 56 Mustierense Vila Velha de Ródão Castelo Branco
27 Foz do Enxarrique 2220 Mustierense Vila Velha de Ródão Castelo Branco
28 Monte do Famaco 33282 Acheulense Vila Velha de Ródão Castelo Branco

Tabela 2 – Inventário geral da Foz do Enxarrique.

Total de todos os materiais registados 17425
Total de materiais registados e cotados, mas não recolhidos 350
Total de amostras (sedimentares, matéria-prima, carvão, ocre, malacofauna e fauna) 578
Total de outros materiais (cerâmica e metal) 12
Total de materiais líticos por matéria-prima Quartzito 11503

Quartzo 2490
Rochas siliciosas !nas 545
Outras 141

Total de materiais líticos 14679
Total de materiais faunísticos (dentes, ossos, partes anatómicas identi!cáveis) 2137
Total de malacofauna (gastrópodes e bivalves) 18
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Figura 1 – Localização dos sítios a estudar no âmbito do PaleoTejo e listados com a respetiva cronologia e localização adminis-
trativa na Tabela 1 (Telmo Pereira).

Figura 2 – Foz do Enxarrique. Distribuição das materiais líticos pelas respetivas matérias-primas (Margarida Salvador e 
Fernanda Sousa).
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Figura 3 – Comparação entre as indústrias de Foz do Enxarrique (FENX) e Vale do Forno 8 (VF8) (Luís Raposo).


